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O Tesouro dos Espíritas

Miguel Vives, tradução de J.  Herculano Pires, Edicel,  6a  edição.

I  PARTE 

GUIA PRÁTICO PARA A VIDA ESPÍRITA

  (Miguel Vives)


1. J. Herculano Pires (como Irmão Saulo) diz, no seu prefácio, que há uma riqueza que nada pode afetar nem destruir: a riqueza do céu, que podemos e devemos construir em nossa alma. Essa riqueza está em nossas mãos. (P. 13)


2. Miguel Vives y Vives (1842-1906), notável médium espanhol de Tarrasa (Barcelona), deu a este livro, publicado inicialmente por Carbonell y Esteva, em Barcelona, um título singelo: “Guia prático do espírita”. (PP. 13 e 14)


3. O título O Tesouro dos Espíritas, baseado no cap. X do próprio livro, foi-lhe dado por Irmão Saulo (pseudônimo de J. Herculano Pires), que adverte: “Claro que o tesouro não é o livro. Vives refere-se à Doutrina Espírita”. “Vives nos mostra, com o exemplo da sua vida, como fazermos do Espiritismo o nosso tesouro inalienável.” (P. 16)


4. Mencionando “O Evangelho segundo o Espiritismo” -- esse código do mais puro espírito cristão -- Miguel Vives ensina-nos como aplicar os princípios evangélicos a uma conduta espírita. “A moral espírita -- diz Irmão Saulo -- esplende nestas páginas, em toda a sua pureza cristã.” “Quem ler este livrinho, e aplicar à vida os seus princípios, fará em si mesmo aquela reforma que, para Kardec, é a única e verdadeira característica do verdadeiro espírita.” (P. 17)


5. Miguel Vives compara a saúde física à saúde moral, para mostrar que somos criaturas sujeitas a influências de duas espécies: as que provêm do meio físico e as que provêm do meio espiritual. Mostra ele como as influências psíquicas nos envolvem, penetram em nossa mente, invadem o nosso psiquismo, dominam o nosso Espírito. E ensina como enfrentá-las e vencê-las. (PP. 18 e 19)


6. Irmão Saulo diz que Joaquim Rovira Fradera, Miguel Vives, José Hernandez e Amália Domingo Sóler são alguns dos vultos que nos lembram a Espanha espírita, onde, após o auto-de-fé de Barcelona, o Espiritismo floresceu, sobretudo na Catalunha. A noite chegou, porém, de novo, sem estrelas e sem lumes terrenos, e este livro é uma centelha que escapou das trevas, a nos dar testemunho da Espanha espírita. (P. 20)


7.  Os anos se passaram e, contudo, nada conseguiu matar o ardor espírita dos espanhóis. Ao passar por Madri e Barcelona, nos anos 60, ainda sob a vigência da ditadura Franco, Chico Xavier  viu com os próprios olhos bibliotecas doutrinárias e a venda secreta de livros espíritas. (PP. 21 e 22)


8. A verdade é que os sicários -- todos eles -- acabam passando, esfumando-se na memória das gerações, mas os mártires permanecem. Renascem. Fazem-se ouvir, como ocorre com Miguel Vives, que nos ensina a viver o Espiritismo. (P. 22)


9. No seu prefácio, Miguel Vives diz não ser escritor, mas médium. “Se alguma coisa saída da minha pena merecer a aprovação de meus irmãos, virá dos Bons Espíritos que me assistem”, asseverou o médium de Tarrasa. (P. 23)


10. Antes de conhecer o Espiritismo, Vives diz ter sido uma criatura ignorada e completamente incapaz. Perdera a saúde; os amigos se haviam afastado; não tinha então forças para trabalhar e tal foi o seu estado, que ficou cinco anos sem sair de casa. (P. 24)


11. O contato com o Espiritismo ocorreu quando ele residia em Tarrasa (ele residira antes em Sabadell). Corria o ano de 1871. Depois de seis meses em Tarrasa, um dia Vives voltou a Sabadell, onde o seu irmão lhe falou de Espiritismo e enviou-lhe as obras de Allan Kardec. Miguel Vives as leu e compreendeu a grandeza da doutrina, que resolveu de pronto abraçar. (PP. 25 e 26)


12. Vives começou a estudar e a propagar o Espiritismo e, com alguns irmãos, fundou o Centro Espírita de Tarrasa: Fraternidade Humana. (P. 26)


13. Começaram nessa ocasião as curas dos enfermos, que muitas vezes eram por ele curados antes mesmo de tomarem os remédios. Como a propaganda espírita produzia efeitos, conquistava cada dia novas adesões, e começavam a manifestar-se ódios implacáveis, sua cabeça tornara-se um vulcão de idéias em ebulição. “Antes de me tornar espírita - conta Vives -, era incapaz de pronunciar uma pequena oração para uma dúzia de pessoas. Como espírita, adquiri uma coragem e uma serenidade tais, que nada me impressionava nem me impressiona ainda.” (PP. 26 e 27)


14. Miguel Vives reconhece que lhe foi necessário passar por uma grande e prolongada aflição, para receber a luz do Espiritismo. “Se tivesse gozado de boa saúde - diz ele -, me engolfaria nas distrações do mundo e, distraído e preocupado com as coisas da Terra, não teria dado importância ao que hoje tanto estimo, tanto me há servido e tanto me servirá no futuro.” (PP. 28 e 29)


15. Num momento de meditação e prece, Vives diz ao Senhor da vida: “Quando reflito no drama do Calvário, e vejo submetido a tanto sofrimento e tanta dor o Ser maior que veio encarnar-se neste mundo, exclamo: Se Ele, que era e é mais do que todos os que habitam a Terra, não veio cingir uma coroa e empunhar um cetro, mas fazer-se o mais humilde, o servidor de todos, o que curou as dores da Humanidade, o que sofreu todas as impertinências, todos os suplícios, e deu tão grande exemplo de paciência, humildade e perdão, é que o Pai, é que Vós, Senhor, não admitis categorias nem grandezas humanas, nem ostentação, mas apenas virtude, amor, pureza, sacrifício e caridade. Assim, concluo: a vossa lei exalta o abatido, consola o aflito, e o mais humilde é para Vós o maior, se for virtuoso e bom”.  (PP. 29 e 30)


16. O capítulo inicial do livro fala de Deus. Miguel Vives diz que quando o homem, venha de onde vier, entra no Espiritismo, abre-se ante ele um campo tão vasto de investigações, cuja grandeza  de momento ele não sabe avaliar. À medida que vai ampliando os seus estudos e as suas experiências, mais ampla se torna a perspectiva do que antes lhe era desconhecido, e em tudo começa a ver a grandeza de Deus. (P. 33)


17. Vendo o que significa a sua individualidade nesta Criação, compreende que sua vida é eterna e que não se encontra aqui por acaso, mas que sua existência está ligada ao concerto universal da Criação. (PP. 33 e 34)


18. Essa impressão, recebida ao converter-se ao Espiritismo, deve todo espírita procurar guardar e até aumentar, porque disso -- assevera Miguel Vives -- depende o seu progresso. “Digo isso, porque, passado o momento das primeiras impressões, o espírita começa a esquecer-se do respeito e da adoração que deve ao Pai, incorrendo numa falta de agradecimento, que vai aos poucos separando-o de influências que lhe são muito necessárias, no curso da sua vida no planeta.” (P. 35)


19. Alguns espíritas dizem que nada se deve pedir a Deus, porque Ele não derrogará suas leis e porque tudo já nos deu. “Maneira errada de pensar”, afirma Miguel Vives. (P. 35)


20. Da mesma maneira que um homem que tem maus pensamentos atrai sobre ele influências que o impulsionam ao mal,  o homem que formula bons pensamentos e possui desejos bons atrairá sobre ele boas influências. É o que se dá com a prece. (P. 36)


21. Ora, se os desejos e pensamentos bons atraem boas influências, quanto mais não deverá atraí-las aquele que saiba amar o Pai, adorá-lo e procurar seguir os seus mandamentos? Assim, aquele que ora pode, sem derrogação das leis divinas e sem obtenção de privilégios, atrair influências que lhe serão muito proveitosas no curso de sua existência. Aliás, se os espíritas nos houvéssemos firmado nessa posição, buscando praticar o amor divino, não estaríamos tão disseminados e desunidos como Estados. Poucos são os Centros Espíritas em que não tenha havido dissensões, fato que não ocorreria se o amor e a adoração do Pai reinassem no coração de cada espírita. (PP. 36 e 37)


22. Vives diz ter conhecido espíritas que tudo confiavam ao seu critério e ao seu saber, esquecendo-se de manter vivo o amor a Deus e de outras práticas adiante tratadas neste livro. Suas conversas, seus procedimentos, suas maneiras, por causa disso, quase não se distinguem dos homens vulgares. Embora creiam no Espiritismo, trata-se apenas de um Espiritismo mental, que não domina o coração. Por isso, em muitos atos da vida, pouco divergem dos que não conhecem a Doutrina. “Daí a razão de existirem espíritas que não fazem nenhum mal, mas que também não praticam nenhum bem, e que por um simples descuido caem no ridículo, prejudicando então a propaganda da doutrina que sustentam.” (P. 38)


23.  O amor a Deus pode atrair certas influências para o espírita que o procure avivar em seu coração e saiba transportar-se ao infinito através da prece, dessas expansões da alma, da oração que é acompanhada pelo sentimento, que edifica, que consola, que brota do mais fundo da alma. (PP. 39 e 40)


24. Essa forma de oração é tão necessária a todo espírita que, segundo Miguel Vives, quem dela prescinde não se elevará às qualidades morais necessárias a um bom espírita. E ainda mais: quem dela prescinde não poderá alcançar, quando voltar ao mundo espiritual, a condição de Espírito de luz, a menos que seus trabalhos na Terra tenham sido pautados pela caridade e pelo amor ao próximo, o que é tão raro neste mundo. (P. 40)


25. A Humanidade está cheia de erros, de maldade, de hipocrisia, de egoísmo, de orgulho. Cada um de nós despende alguma coisa de si mesmo, daquilo que é, neste mundo. Coloquemos um espírita em meio de toda essa imperfeição, e apesar de suas crenças ele se contagiará nessa atmosfera geral. Se esse espírita não dispõe do meio de se livrar das más influências que o envolvem, é impossível que se conserve prudente, circunspecto, tolerante, justiceiro. (P. 41)


26. É por isso que o espírita, para livrar-se dos vícios, deve saturar-se de fluidos e influências superiores aos que nos rodeiam neste mundo, e para que eles nos envolvam é preciso pôr-nos em condições de recebê-los. (P. 41)


27. A prece estabelece uma corrente fluídica entre o que ora e aquele que o atende . A influência recebida o circunda de luz e essa luz o limpa dos fluidos impuros: ao concluir a oração, o que orou limpou-se dos maus fluidos e envolveu-se na atmosfera salutar dos bons fluidos. (P. 42)


28. O espírita que ora é como uma casa murada. O que não ora é como a que não tem cerca nem muralha. Por isso, todas as más influências têm mais facilidades para aproximar-se dele. (P. 43)


29. Em resumo: O espírita deve portar-se perante Deus como um bom filho, que agradece ao Pai por havê-lo criado, respeitando a grandeza do Criador, adorando a sua onipotência, amando-o por sua sublimidade. (P. 44)


30. Para alcançar o grau de moralidade de que precisa, a fim de bem cumprir sua missão, ter paz na Terra e obter alguma felicidade no espaço, o espírita deve cumprir a lei divina, que se expressa no Evangelho do Senhor. (P. 45)


31. O mundo sabe quase de memória as palavras do Senhor, mas constantemente as olvida. E qual a conseqüência disso? As guerras, as discórdias, as infâmias e muitos outros males difíceis de enumerar. (P. 46)


32. Com os espíritas ocorre o mesmo. Amar o inimigo, pagar o mal com o bem, orar pelos que nos perseguem e caluniam, não são práticas muito arraigadas entre os espíritas. (P. 47)


33. Não pode ter sido em vão que o Pai nos enviou o maior Espírito que já veio à Terra. Não pode ser em vão que Kardec e os Espíritos de Luz no-lo apontaram como o nosso modelo. Jesus é o caminho, a verdade e a vida. Fora dos seus ensinamentos não há salvação possível. (P. 49)


34. Que fará o espírita que se esquece da lei? Em que fonte beberá? Onde encontrará o consolo de que necessita, para suportar os embates da vida? A quem apelará quando estiver no mais rijo das provas? Quem lhe servirá de modelo e de guia? (P. 50)


35. É por isso que todo espírita há de ser admirador do Mestre e deve estudar as suas palavras, a sua moral, a sua lei, os seus sacrifícios, a sua abnegação, o seu amor, a sua prudência e, sobretudo, a sua elevadíssima missão. (P. 50)


36. Além de nos haver ensinado a lei divina, há na missão do Senhor outro objetivo de capital interesse para o bem do nosso espírito, que é o consolo, a resignação e a paciência que o seu sacrifício nos pode inspirar. Nas horas da expiação mais dolorosa, é de grande utilidade recordar, não só os mandamentos, mas também o sofrimento e a resignação do Senhor. (PP. 50 e 51)


37. A recordação desses grandes feitos nos induzirá à resignação, a sofrer sem nos queixarmos, a suportar as grandes provas com ânimo sereno. Isto fará que procedamos como espíritas e nos credenciará a merecer a proteção do Senhor, que ele concedeu a Teresa de Ávila, Juan de La Cruz e muitos outros que tiveram a incomparável sorte de falar com Ele. (P. 52)


38. Jesus não se interessa por viver apenas entre Espíritos de grande luz. Não! Ele não abandona os seres que vivem na Terra e que o tomam por exemplo, os que nele confiam e os cristãos sinceros de todas as épocas. (P. 53)


39. Em resumo: O Espírita há de amar o Senhor e deve admirá-lo e segui-lo até onde lhe for possível, em suas leis e em seus exemplos, pois assim evitará quedas que poderão ser muito graves nesta vida e no espaço. (P. 55)


40. Todo espírita deve portar-se com a maior humildade possível perante os seus irmãos, mas a humildade não deve nunca ser fingida, porém leal e sempre disposta a servir. (P. 56)


41. Assim compreendendo, o espírita nunca fará alarde de saber ou de possuir faculdades, e menos ainda de considerá-las extraordinárias, expondo suas idéias de maneira prudente, sensata e oportuna. Se for importunado por um de seus irmãos, procurará responder de bom modo, tentando convencê-lo, se possível, mas sempre agindo humildemente. (P. 57)


42. O espírita não deve olvidar que não  existe empresa  maior, nem trabalho mais nobre,  que atrair o amor leal e sincero de 

seus irmãos, ciente de que nada há na Terra  tão proveitoso como fazer-se uma criatura de paz, de amor e de concórdia. (P. 57)


43. Quando virmos que um de nossos confrades anda em erro,  ninguém deve lançar-se contra  ele, certo  de que todos podemos cair enfermos do corpo e da alma. Se não for possível atraí-lo por meio da caridade, devemos atraí-lo pela indulgência. (P. 58)


44. Há um grande meio para atraí-lo: descobrir nele alguma coisa que o agrade e que possamos estimular. Isso pode servir-nos. Contraindo amizade mais íntima, poderemos exercer a influência moral necessária para levá-lo ao bom caminho. (PP. 58 e 59)


45. Quando tudo, porém, se fez para corrigir um irmão, sem que ele se deixe convencer, é preciso que, sem ruído, sem atrito, nos afastemos dele, procurando não contaminar-nos e evitar que outros se contaminem. Evidentemente, isso se fará depois de adotados todos os recursos que nos aconselham a humildade, o amor, a indulgência e a caridade. (P. 59)


46. Em nota de rodapé, Irmão Saulo lembra que os próprios Espíritos protetores afastam-se das criaturas que se recusam a corrigir-se. O remédio é deixá-las prosseguir na experiência que escolheram. Questão de livre-arbítrio. (P. 59)


47. Fique claro, porém, que o espírita não deve abandonar o seu irmão numa crise, nem na doença, nem na miséria. Ao contrário, deve ser para ele como um pai ou uma mãe, consolando-o em suas aflições, assistindo-o em suas enfermidades, ajudando-o em suas necessidades, protegendo-o na velhice, dando-lhe a mão na mocidade. (P. 60)


48. Assim agindo, demonstramos à Humanidade que a palavra irmão não é apenas uma fórmula, mas a expressão do amor que sentimos. Como conseqüência disso, reinaria em nossas reuniões tanta cordialidade e tanto amor, que nelas os nossos espíritos se regenerariam. Há entre nós amor e proteção mútua, mas esta precisa ser mais decisiva. (P. 61)


49. Na verdade, nem sempre o amor em desenvolvimento, a caridade e a humildade dominam nos Centros espíritas e nas nossas reuniões. Causa lástima ver -- afirma Miguel Vives -- lutas nos Centros para as disputas dos primeiros lugares. Por isso, os que exercem mais influências num Centro são os que devem viver mais alertas, os que mais necessitam de observar as regras prescritas nos itens anteriores, encarregados que são de vigiar e conduzir os de menor compreensão e alcance. (PP. 62 e 63)


50. Esses que, por seu entendimento, compreendem melhor e se convertem em guias de seus irmãos não mais pertencem a si mesmos, passam a ser exemplos para os demais e não podem falsear a verdade: devem ser modelos em tudo e não podem deixar-se dominar pelo amor-próprio, que é sempre um mau conselheiro. (P. 64)


51. Não é fácil haver dissensões onde reinem o amor, a caridade e a humildade, porque cada um se considerará como o servidor dos outros, e terá prazer em sê-lo, porque saberá que assim dá cumprimento à lei e se desenvolve. Evidentemente, podem aparecer problemas de difícil solução, mas nestes casos os mais prudentes se calam e suplicam o auxílio de Deus, esperando que o tempo e os acontecimentos dêem remédio aos males. Só se recorre a uma medida extrema quando nem a caridade, nem a indulgência, nem o amor e a humildade podem remediar esses males. (PP. 67 e 68)


52. Essa medida deve ser, contudo, executada com prudência, evitando-se murmurações e sobretudo fatos que possam originar escândalos fora do meio espírita, pois escândalo e publicidade causam grandes danos aos que nos observam. (P. 68)


53. Nos Centros onde reinam o amor e a adoração ao Pai, em espírito e verdade; a admiração, o respeito e o amor ao Senhor; a indulgência, a caridade e a humildade, não faltarão paz e harmonia entre os irmãos, porque muitas vezes receberão a influência dos Bons Espíritos. Esses farão grande progresso e terão uma recompensa no mundo espiritual mais do que podem calcular. (P. 69)


54. Todo espírita não deve nunca esquecer que, por onde passa, aonde vai, e ali onde freqüenta, está sendo observado e estudado; por isso, devemos ter bem presente este conselho: Prudência no pensar, prudência no falar, prudência no agir. (PP. 71 e 72)


55. Essa moral, quando bem praticada, é o melhor meio de propagar e exaltar os nossos princípios. Nossas maneiras e costumes são o primeiro instrumento que todo espírita deve usar na propaganda doutrinária. Vale mais que nos conheçam primeiro por nossas obras, do que por nossas palavras. (PP. 72 e 73)


56. Chegado o momento oportuno de falar, comecemos por demonstrar o que é a moral do Espiritismo, quais as suas tendências e os seus fins, que são tornar melhores os homens, conquistar a paz para a Humanidade e revelar um porvir mais feliz do que aquele que nos espera na Terra. Só quando hajam aceitado a moral, devemos falar nos fenômenos espíritas. (P. 73)


57. A propaganda moral é quase sempre bem recebida, e mais ainda se o espírita que a propaga sabe portar-se de maneira correta, o que é muito fácil para todo espírita estudioso, que esteja bem compenetrado do que o Espiritismo lhe prescreve. (P. 74)


58. Não devemos olvidar que um dos primeiros mandamentos da lei é: Amarás ao próximo como a ti mesmo. Há muitos que se empenham em questões, altercações, rixas e não raro se maltratam. Devemos fugir inteiramente de tudo isso e perdoar, sem reservas, pagando o mal com o bem, sempre que possível, sem esquecer jamais a figura do Mestre e Senhor. Ele é o modelo, a verdade e a vida. Que disse Ele quando o insultavam e maltratavam? Nada. Baixou os olhos e perdoou do fundo do seu coração. (PP. 74 e 75)


59. Infeliz o espírita que tem a oportunidade de devolver o bem como pagamento do mal, e não o faz! Infeliz o espírita que pode perdoar e não perdoa! Pois dias virão em que exclamará: “De que me serviu saber o que sabia, e de me haver chamado espírita? Mais me valera nada saber, para não arcar com tamanha responsabilidade!” (PP. 75 e 76)


60. O espírita deve usar de prudência em todos os casos, sobretudo quando pretende dar saúde aos enfermos por meios magnéticos, seja com água, seja com passes. Para isso, deve ele levar uma vida muito pura, isenta de faltas e defeitos que possam retirar-lhe a boa proteção, porque, do contrário, em lugar de fazer bem aos enfermos, lhes fará mal, prejudicando-os. (P. 76)


61. Os que nisso trabalham  devem despojar-se de tudo o que possa empanar o brilho de seus espíritos, para que o seu perispírito e o seu corpo possam transmitir bons fluidos aos enfermos, aplicando sempre esta máxima: “Se queres curar aos demais, cura primeiro o teu corpo e a tua alma, pois, do contrário, como curarás aos outros, se estás enfermo?” (P. 77)


62. Sem fazer aos enfermos promessas que não podem ser cumpridas, procurando ter fé em Jesus, que curou cegos, paralíticos e ressuscitou mortos, sua missão será uma consolação para  os que choram e os que sofrem. Mas não se olvide nunca que é preciso dar de graça o que de graça se recebe, porque é muito prejudicial e antiespírita fazer da proteção do Alto uma profissão lucrativa. “É bom fazer a caridade - assevera Miguel Vives -, mas é muito mau explorá-la.”  (PP. 77 e 78)


63. Em resumo: Os espíritas estão encarregados de trazer a luz à Humanidade que sofre e chora, porque sabem a razão de seus sofrimentos. Sacrifiquemo-nos, pois, para poder explicar-lhe a causa de suas lágrimas e de seu desespero, procedendo de maneira a mostrar que a dor depura, eleva, santifica, exalta. O espírita que muito quer fazer ao semelhante, não deve perder de vista o exemplo do Senhor, para imitá-lo em seus atos de amor, de abnegação e de sacrifício em prol da Humanidade. (PP. 78 e 79)


64. Se são sagrados os deveres que temos de cumprir entre nossos irmãos de Humanidade, muito mais o são os que temos de 

cumprir na família, porque, além dos vínculos que nesta existência nos unem, temos sempre histórias passadas com os nossos familiares e que se enlaçam com a história presente. (P. 80)


65. O espírita, ciente de que não há efeito sem causa, deve ver na sua família um grupo que lhe foi dado em custódia e para o qual tem muitos deveres a cumprir e muitos sacrifícios a fazer. Sua conduta na família deve, assim, ser  um belo modelo de todas as 

formas da virtude, para que o exemplo  possa um dia levar à compreensão ou pelo menos à tolerância de parte dos seus. (PP. 81 e 82)


66. O espírita deve sentir o mesmo amor por todos os seus filhos, sem olvidar que os mais necessitados de sua misericórdia são os menos providos de bondade e compreensão. (P. 84)


67. O pai e a mãe devem manter o amor em seus corações e, se possível, muito mais forte pelo filho que mais necessita, seja por seu atraso moral ou por outros motivos. Pois todo espírita que tenha filhos sabe que não os tem por acaso. Foi obedecendo a um plano providencial que eles nasceram. Quem sabe foram inimigos que têm dívidas a acertar? e por isso Deus os coloca lado a lado, para um pagamento que de outra forma não poderiam fazer... (P. 85)


68. Não existe efeito sem causa e Deus, na sua infinita sabedoria, nada faz de inútil nem de injusto. O espírita, que conhece todas estas coisas, não pode considerar a vida como um simples passeio, mas como uma seqüência de fatos que o ferirão até o mais fundo da alma, que o farão sofrer e derramar lágrimas. (P. 86)


69. Todo espírita deve proceder com muito cuidado na missão da paternidade, para jamais se deixar arrastar por uma atração de causa desconhecida, em favor de uns filhos, nem pela frieza que pode sentir em relação a outros. A justiça e o dever devem regular essas afeições ou repulsões secretas que brotam da alma, porque um filho pode ser um grande inimigo de outras existências, ou um amigo carinhoso. A solução é pois amar, amar, amar aos que nos amam e aos que nos odeiam. (P. 87)


70. O amor, que é lei para a convivência humana em geral, mais ainda o é no seio da família. O espírita que tiver o amor como lei e prática, jamais estará em trevas. (P. 87)


71. Com relação aos pais, o espírita jamais poderá esquecer o dever de tributar-lhes respeito, carinho e amor, fazendo por eles o que deles recebeu, ainda mesmo quando seus pais não se tenham portado bem. (P. 88)


72. Todo homem é demasiado indulgente consigo mesmo e encontra sempre meios para justificar a sua conduta. Há quem pense que pratica o bem sendo bom pai, não fazendo nenhum mal, pagando suas dívidas, cumprindo seus compromissos e dando algumas esmolas quando lhe apraz. Mas eis aí o engano, pois não basta evitar o mal,  é necessário fazer o bem. (PP. 90 e 91)


73. Nós espíritas não devemos proceder assim. Todo espírita deve ser muito severo consigo mesmo e ser sempre o primeiro e o mais severo juiz de si mesmo. Não pode olvidar que está neste mundo e tem de sofrer e lutar por causa do seu atraso. (P. 92)


74. Para avançar no caminho da depuração, eis uma prática que Miguel Vives seguiu durante muitos anos e que lhe deu os melhores resultados: “Cada espírita procurará, todos os dias, antes de deitar-se, fazer um exame de tudo o que sentiu e realizou no correr da jornada”. Há três maneiras - segundo Vives - de cometer faltas: por pensamentos, palavras e ações. (P. 93)


75. A falta por pensamentos decorre de paixões injustas  ou mal contidas, de não ser indulgente para as faltas do próximo, de cobiçar coisas indevidas. O espírita pode sentir desejos condenados pela lei divina e os Espíritos perturbadores muitas vezes tentam-no através dos desejos indevidos, conseguindo muitas vezes mantê-lo sob o seu domínio. (P. 93)


76. Ao fazer o exame diário, vendo que está sugestionado por maus pensamentos, o espírita deve tomar o firme propósito de resistir a essas influências impuras e descaridosas. Para isso, pedirá forças ao Pai, recordará a pureza das palavras e dos atos de Jesus e não se esquecerá de que todos temos um Anjo Guardião encarregado de guiar-nos em nossa regeneração. (P. 94)


77. Mesmo que a vitória demore - diz Herculano Pires -, seu dever é lutar, apelando constantemente ao Alto, pois a Doutrina ensina que não fomos criados para a perdição, mas para a salvação. Se as forças lhe faltarem, deve levantar-se de cada queda fazendo novos propósitos de vencer e renovando seus pedidos ao Espírito protetor. (P. 95)


78. Se incorreu na falta por palavras, tendo sido indiscreto, intolerante ou brutal, o espírita não deve tomar-se de amor-próprio, mas, reconhecendo o seu erro, há de, sem mais tardar, procurar o ofendido e dar-lhe plena satisfação do seu erro. (P. 96)


79. Depois, ao fazer o seu exame de conduta, o espírita tem mais o que pedir ao Pai e rogar ao Senhor, que tão amável foi para com todos. Deve chamar com veemência o seu guia espiritual, procurando tomar as boas resoluções que sejam necessárias para corrigir-se desse defeito, fazendo tudo para cumprir os bons propósitos que tomar. (P. 96)


80. A falta por ação apresenta maior gravidade e o espírita deve procurar, por todos os meios possíveis, evitar de nela incorrer de novo. As ações podem constituir faltas leves ou graves. As faltas mais leves podem ser corrigidas com a ajuda de Deus, dos Bons Espíritos e dos irmãos encarnados. Estes últimos podem, aliás, ajudar muito com seus conselhos. (P. 97)


81. Se a falta é grave, acarreta conseqüências que não se apagam apenas com bons propósitos, pois exigem também a expiação. Por isso, o espírita que tenha incorrido numa falta grave, deve praticar uma grande penitência, como único meio de apagá-la. Penitência é o esquecimento absoluto de tudo o que possa desviá-lo da correção necessária; uma vida de recato, de abnegação, sofrendo tudo por amor a Deus e como meio de reparação; dedicar-se à caridade para com os pobres, os doentes, os aflitos, sem pensar senão em agradar a Deus e ser útil ao próximo na medida de suas forças. Só assim conseguimos apagar as faltas graves. (P. 98)


82. Muito podem o arrependimento, a oração e a prática da caridade. Há, contudo, espíritas que vivem seguindo os impulsos do seu coração, sem preocupar-se com as faltas de pensamento e de palavras. O procedimento de hoje pode, no entanto, custar-lhes no futuro muitas lágrimas e muitos sofrimentos. Por isso, muitos espíritas desencarnados têm caído em má situação. (PP. 98 e 99)


83. É a falta de estudo de si mesmos, de cuidado na maneira de pensar, de falar e de agir, que acarreta essas conseqüências. É preciso, pois, viver apercebidos, não distrair-se na vida terrena, aproveitar-se dela para o progresso, para a conquista do verdadeiro bem-estar. (P. 100)


84. Todos os espíritas devem ter presente que é preciso não esquecer que o tempo de nossa vida na Terra é sumamente curto e que o tempo que teremos de passar, no Espaço, será sumamente longo, sendo felizes ou infelizes, segundo tenhamos cumprido ou deixado de cumprir os nossos deveres espirituais. (P. 100)


85. A Terra é um lugar de expiação e dor. A dor purifica e eleva e é, por isso, um dos meios pelos quais progredimos mais rapidamente. Para isso, é preciso encarar as dores e os sofrimentos com calma, resignação e alegria. (P. 102)


86. Temos visto - diz Vives - espíritas que souberam sofrer com resignação e alegria, mas vimos também outros que, embora aparentassem  resignação,  choravam e  lamentavam  seus sofrimentos.  Esses espíritas,  evidentemente,  não andavam bem, porque a tristeza engendra o mau humor,  que pode dar  lugar à murmuração contra  o destino.  E quando chegamos à murmuração, estamos a um passo da revolta. (PP. 102 e 103)


87. O espírita deve encarar a existência material como um curso de provas de toda espécie: físicas e morais, que servem para levá-lo a um verdadeiro progresso. Nunca deve confundir essa existência com a verdadeira vida, mas como um período de estudos e provas, em que se prepara com vistas a esta última, que se encontra na erraticidade. Cada dia que passamos na carne corresponde a milhares de anos que iremos viver no Espaço. Que significa, pois, este pequeno período diante da vida espiritual imensa? (P. 104)


88.  No Reino de Deus não se entra de surpresa, nem se atinge a felicidade senão depois da purificação. Assim, as comodidades, as alegrias mundanas, os gozos da Terra não são os caminhos indicados para alcançarmos a felicidade no espaço. (P. 105)


89.  Quanto mais próximo  o homem se acha da sua felicidade espiritual, mais submetido será a todas as provas terrenas. Basta recordar a vida dos grandes mártires, dos justos, e compará-la com a dos potentados do mundo... (P. 105)


90. Todo espírita submetido a grandes dores mantenha-se forte, cheio de calma, de amor ao Pai, de resignação e de submissão à Justiça Divina. E se a tentação o envolver, que se defenda com a prece, com o amor pelos que sofreram por Jesus, sem esquecer jamais que, por trás da dor suportada com alegria e calma, virá a felicidade na vida eterna. (P. 106)


91. Em nota de rodapé, Herculano Pires diz que a revolta aumenta a dor e intensifica o sofrimento, enquanto a resignação favorece a ação benéfica dos Bons Espíritos, sempre prontos a auxiliar os que sofrem. A prece - diz ele - é o grande lenitivo das dores sem remédio. Por ela, o espírito em provas estabelece ligação fluídica com os seus Benfeitores Espirituais, que lhe darão o alívio possível e a força moral necessária para suportar a provação até o fim. (P. 106)


92. Os Centros Espíritas - afirma Miguel Vives - devem ser a Cátedra do Espírito da Verdade, porque, se não servirem ao Espírito de luz, sofrerão a influência do Espírito das trevas. (P. 107)


93. Não há fórmula para atrair os Espíritos de luz; por isso, é necessário observar algumas regras para atraí-los e fazer-lhes agradável a permanência nas reuniões. Assim, os Centros Espíritas devem ser casas de amor, de caridade, de indulgência, de perdão, de humildade, de abnegação, de virtude, de bondade e de justiça, a fim de que possam atrair os Bons Espíritos. (PP. 109 e 110)


94. O diretor de um Centro Espírita deve ser, em tudo, um exemplo. Não deve ele olvidar que se encontra revestido de um encargo que, embora nada seja entre os homens, é de grande importância perante Deus. (P. 110)


95. Por causa disso, todo diretor de Centro deve viver sempre apercebido dos seus deveres, mantendo o seu pensamento bem elevado, praticando a oração mental e tendo sempre em mente as leis divinas do Evangelho. (P. 111)


96. Com doçura, amor e palavra persuasiva, mansa e tolerante, deve o diretor corrigir tudo aquilo que possa ser causa de atração para o Espírito das trevas, de maneira que este não encontre meios de interferir nos ensinos e exortações que se recebem no Centro. (P. 112)


97. Constitui obrigação do diretor fazer que os freqüentadores da sessão estejam conscientes do ato que irão realizar, a fim de evitar que más influências impeçam a recepção das instruções do Espírito da Verdade. (P. 112)


98. Se o participante do Centro notar deficiências ou descuidos de parte do diretor, não deve entregar-se à murmuração e à crítica, mas recorrer à prudência, para saber o que pode ser relevado e o que precisa ser corrigido. Se necessário recorrer à exortação ou à advertência, é melhor, antes de tudo, consultar os irmãos de maior critério, prudência e caridade. (P. 113)


99. Alguns irmãos às vezes dizem: “Que sorte a minha, por ter conhecido o Espiritismo!” Realmente, é uma grande vantagem conhecê-lo, se quisermos bem empregar o tempo em nossa atual existência, mas esse conhecimento nos traz também grandes deveres a cumprir, porque nós espíritas não podemos viver como vive o comum dos mortais. (P. 114)


100. Temos de combater os nossos defeitos, adquirir virtudes, viver apercebidos. Temos de ser a luz e o exemplo, para que os homens admirem o Pai e se convertam, entrando na via de purificação. Mas a correção que temos de fazer em nós mesmos, o combate aos defeitos, o abandono das futilidades e o aperfeiçoamento das virtudes, obrigam-nos a uma auto-observação e a um trabalho constante. (PP. 114 e 115)


101. Se nos extasiarmos com as vantagens que o Espiritismo oferece, esquecendo-nos das obrigações que ele nos acarreta, o que será de nós? (P. 115)


102. Após uma sentida prece dirigida a Deus, Miguel Vives apela aos espíritas: “Irmãos: todos vós que dirigis e que escutais e aprendeis, os que tendes a missão de exortar e os que seguis as instruções do Espaço e da Terra, amai-vos muito, tolerai-vos reciprocamente, corrigi-vos com indulgência. Firmai as vossas esperanças na vida futura. Sede abnegados e caridosos, moral e materialmente, até onde o permitam as vossas forças”. (P. 119)


103. Juntando a tudo isso um grande respeito e admiração pelo Pai, o Espírito da Verdade terá a sua cátedra nos Centros Espíritas e nos ensinará a seguir Aquele que Deus nos enviou por modelo, que é o caminho, a verdade e a vida, fazendo dos Centros Espíritas um éden de felicidade. (PP. 119 e 120) 


104. Em nota de rodapé, Herculano lembra que Miguel Vives refere-se ao Espírito da Verdade genericamente, não só ao Espírito diretor da Falange, mas à própria Falange. Nesse sentido, cada Espírito verdadeiro, elevado, é portador de uma mensagem do Espírito da Verdade, que é quem preside ao movimento espírita no planeta Terra. (PP. 120 e 121)


105. Assim como é difícil encontrar na Terra quem esteja sempre em perfeito estado de saúde física, mais difícil ainda é encontrar alguém com perfeita saúde moral. Ninguém é perfeito neste mundo. Assim como a atmosfera e as condições materiais influem diretamente em nosso organismo, predispondo-o a certas enfermidades, os elementos espirituais que nos cercam influem sobre a nossa condição moral e aproveitam-se das coisas mais insignificantes para provocar-nos sofrimentos e mal-estar interior, objetivando mortificar-nos ou deter-nos na vida do progresso. (P. 122)


106. Devemos, pois, estar prevenidos para afugentar ambas as influências. Mas, do mesmo modo que não podemos afastar de todo as influências do frio e do calor, em suas bruscas variações, tampouco podemos evitar completamente as tentações. O que podemos fazer então é não cair na sua rede. (P. 123)


107. Que fazemos com os elementos atmosféricos? No inverno, abrigamo-nos. No verão, aliviamos as roupas e buscamos os lugares frescos. Da mesma maneira, devemos fazer com as tentações, porque constituem um mal que atinge a todos, não havendo ninguém que não as sofra. (P. 124)


108. A tentação não tem, porém, para todos os indivíduos, o mesmo caráter e as mesmas formas. Da mesma maneira que os graus da virtude e dos defeitos são múltiplos,  são também muitas as variedades da tentação.  Nem  sempre o Espírito que nos tenta se limita a excitar desejos e pensamentos maus em nossa mente. (P. 124)


109. Às vezes, ele penetra em nossa consciência e faz-nos sentir desejos que nos parecem necessidades próprias, que devemos satisfazer. Tanto podem ser os de ordem física, como a sensualidade, as extravagâncias variadas, o descanso indevido, os vícios, como podem ser os de ordem moral, como desejos de vingança, de crítica maldosa, de paixões exageradas ou de repulsa por determinadas pessoas. (PP. 124 e 125)


110. Há pessoas de suficiente retidão e tão boas intenções, que o Espírito das trevas encontra muita dificuldade para penetrar no seu íntimo. Acontece, porém, que essas pessoas, à primeira contrariedade, soltam palavras inconvenientes, em  tom áspero,  ou  se excitam por pouca coisa, e o Espírito das trevas, que as espreitava , aproveita-se da oportunidade para fazê-las cair. (P. 125)


111. Sucede às vezes que sentimos uma tristeza e um mau-humor sem motivo aparente, ou por motivo tão insignificante, que nos surpreendemos com o seu efeito. Esse estado é antes um início de possessão do que uma tentação e o Espírito que a causa pode não somente tirar-nos a tranqüilidade, mas também comprometer-nos e alterar-nos a saúde. (PP. 125 e 126)


112. De outras vezes, a forma da tentação ou da possessão é outra. Leva-nos a gostar demasiado de alguma pessoa, sem sabermos por quê, a fim de fazer-nos cometer injustiças. Isto pode se dar no seio da família ou com estranhos. (P. 126)


113. Devemos nessas situações recordar as palavras do Mestre: Vigiai e orai. É quando devemos manter o pensamento bem elevado e agir com muita justiça, evitando afastar-nos dos nossos deveres. E se assim mesmo não pudermos afastar a possessão, nem por isso devemos desanimar, mas pedir e sustentar o pensamento elevado, opondo uma paciência e uma resignação a toda prova às más influências, pois assim conseguiremos adiantar-nos muito. (P. 126)


114. Não devemos olvidar nunca que na Terra jamais teremos a paz completa e que, se alguma vez chegarmos a senti-la, será de pouca duração. Por isso, quando formos atormentados por estados como esses, devemos ser fortes, resistir e opor-lhes serenidade, paciência e calma sem limites. (P. 127)


115. A tentação por pensamento não nos causa tanto sofrimento como a possessão. Para combater esta, devemos extirpar as nossas paixões, os nossos vícios e desejos ilícitos. Ela começa assim: o Espírito das trevas faz que nossos pensamentos e desejos ilícitos provoquem sensações e excitações, quando se apresenta uma ocasião favorável. Temos então de cerrar as portas do pensamento a toda idéia que represente uma infração da lei divina. (P. 128)


116. Se o espírita, que aspira por seguir uma vida nova, não se escudar na oração, no amor, na caridade, com um forte desejo de libertar-se, as coisas se tornam piores do que antes, quando o indivíduo se iniciou no Espiritismo. Eis aí a causa da falência de muitos que começaram e não puderam continuar. (P. 129)


117. É particularmente às pessoas muito aferradas ao dinheiro, aos interesses materiais, que isso acontece. Essa paixão é muito difícil de ser arrancada, é a que mais custa corrigir. Por isso, é muito raro que um egoísta apegado ao dinheiro consiga entrar e manter-se no Espiritismo. (P. 130)


118. Aplica-se aqui a transcendente frase de Kardec: Fora da caridade não há salvação. O indivíduo aferrado aos interesses materiais tem grandes dificuldades de compreender e aceitar o Espiritismo: eis a barreira que retém a Humanidade. O apego ao dinheiro é sinal evidente de falta de caridade e amor ao próximo. Quem tem esse apego não se encontra em via de realizar grandes progressos. (P. 130)


119. O homem deve procurar atender as suas necessidades, de maneira justa e honrosa; quando elas já estão satisfeitas, não deve exceder-se em ambições e desejos insaciáveis. De tudo quanto puder adquirir, além do necessário, deve fazê-lo apenas por meios estritamente lícitos e do que ajuntar deve distribuir grande parte aos necessitados. (PP. 130 e 131)


120. Devemos lembrar-nos de que a felicidade não está na Terra, mas no Espaço, competindo-nos, pois, fazer todo o possível para enriquecer o nosso Espírito com virtudes e boas obras, certos de que um dos nossos maiores inimigos  é o amor ao dinheiro, isto é, o egoísmo, que é o pior e o mais fatal inimigo do homem. (P. 131)


121. Uma maneira de combater essa paixão e a tentação que a acompanha é fazer os necessitados participantes da nossa poupança. Isso fará que as nossas iniciativas e os nossos trabalhos redundem em benefício dos que sofrem. Quem proceder desta maneira terá a satisfação de possuir algo para o seu bem-estar terreno e para o seu progresso espiritual, pois os seus esforços resultarão na prática do bem. (P. 132)


122. Assim, ao realizar um bom negócio ou fazer um trabalho bem pago, deverá imediatamente destinar uma quantia proporcional ao ganho para remediar os males e as necessidades dos que sofrem. (P. 132)


123. Quanto à tentação possessiva, que é aquela em que o Espírito das trevas penetra na própria consciência da criatura, há  uma maneira de conhecê-la e combatê-la: basta opor-lhe um estado de consciência baseado no desejo da mais reta justiça. Por exemplo: sentimos repugnância por uma pessoa? Oporemos um espírito de caridade a toda prova. Sentimos um amor excessivo por alguém? Devemos equilibrá-lo pelo senso da reta justiça. (PP. 132 e 133)


124. A tentação, como já foi dito, se manifesta por muitas maneiras; mas, se nos escudarmos num verdadeiro senso de justiça, perceberemos logo a sua presença e poderemos combatê-la. No caso de não podermos afastá-la apenas pela nossa vontade, devemos recorrer à oração, evocando com ardor e fé o nosso Guia espiritual e as influências de Espíritos elevados. (P. 133)


125. Nunca devemos duvidar do auxílio do Alto, pois a estes casos se aplicam as palavras do Senhor: Pedi, e vos será dado; batei e se vos abrirá; vigiai e orai. Enquanto se sofre, é preciso alimentar uma paciência a toda prova, com serena resignação, que é a maneira mais eficaz de desanimar o Espírito tentador. Desse modo, se às tentações soubermos opor sempre um senso de reta justiça, uma paciência e resignação a toda prova, ofereceremos uma barreira ao Espírito das trevas, que nunca poderá induzir-nos ao erro, nem causar-nos qualquer espécie de transtorno. (PP. 133 e 134)


126. Se assim fizermos, poderemos repetir as palavras de um grande escritor da antigüidade: Quando resistimos à tentação, ela é a formiga do leão; mas quando nos entregamos, ela é o leão da formiga; sejamos sempre o leão e a tentação, a formiga, que nada teremos a temer. (P. 135) 


127. Se algum dia as angústias da vida nos perseguirem, não olvidemos as palavras do Mestre: Bem-aventurados os que sofrem, pois deles será o Reino dos Céus, lembrando que a existência terrena não é mais do que um sopro, um período curtíssimo de nossa existência universal, e que, pelos dias e as noites que sofrermos na Terra, teremos mil anos de repouso e felicidade. (P. 136)


128. Ao irmão angustiado pela tentação, aconselha-se ainda que procure um confrade digno de confiança que possa ouvi-lo e ajudá-lo. As pessoas consultadas podem ser o diretor do Centro ou o dirigente das reuniões,  os quais deverão ser prudentes, misericordiosos, caritativos, meigos no falar e no agir, capazes de toda a abnegação, amando a Deus e submissos ao Senhor e às suas leis. Para isso, é necessário haver entre os espíritas pessoas experientes na prática das virtudes, da caridade, do amor ao próximo, da adoração ao Pai e da veneração ao Senhor, porque só assim esses irmãos terão luz suficiente para atender o necessitado da orientação buscada. (PP. 137 e 138)


129. Para que todos sejamos felizes, temos de ajustar-nos à lei, à harmonia e à ordem; dessa maneira, para onde formos, levaremos ordem e harmonia e os que viverem conosco levarão harmonia e ordem, e assim seremos felizes. (P. 141)


130. A lei divina e universal está demonstrada e explicada pelo Espiritismo; por isso dizemos: Nós, espíritas, temos um tesouro em nossas mãos.   “É preciso acentuar isto - diz Miguel Vives -,  porque nem todos  estão  em condições  de  compreender  o 

Espiritismo, e menos ainda de praticá-lo.” (P. 141)


131. Nós, os espíritas, estamos ainda no nível comum das criaturas. Primeiro, dominou-nos o instinto; depois, as paixões; logo, os vícios; e através de grandes lutas chegamos a merecer que nos contassem no Espiritismo. Temos, porém, de considerar que do instinto, das paixões e dos vícios sobraram-nos resíduos, que teremos de erradicar, para podermos possuir este tesouro. (P. 142)


132. O caminho que pode levar-nos à realização do progresso e à felicidade é o Espiritismo, que nos alforria de todas as dúvidas, liberta-nos de todos os erros, ilumina-nos a inteligência e fortalece-nos o espírito na luta contra toda a preocupação. Se o espírita não for indolente, pode realizar tudo quanto deseja para o seu bem. (PP. 142 e 143)


133. A extinção completa dos resíduos que nos ficaram dos instintos, das paixões e dos vícios é um trabalho de gigante. é por isso que todo espírita deve estudar-se a si mesmo, para conhecer-se, o que não é muito fácil. (P. 143)


134. O espírita deve observar se facilmente se ofende por qualquer contrariedade ou palavra que o mortifique. Se isso acontece, é que o amor-próprio desmedido, sinônimo de vaidade, está enraizado em seu espírito. Deve então dirigir toda a atenção em pôr às claras essa tendência ou instinto e, a seguir, submeter-se às humilhações, evitando que estas o magoem, prosseguindo na prática até aprender a sofrer desprezos e desenganos sem perder a serenidade. (P. 143)


135. Se o espírita sente que possui alguma paixão ou vício que o pode levar à queda, terá de ser valente e, mesmo que lhe custe a vida, terá de cortá-lo pela raiz, porque mais vale sofrer muito, para aniquilar um vício e adquirir uma virtude, do que nada sofrer dando rédeas à paixão. Aqui está o trabalho de gigante do espírita, porque, quando quer enfrentar o passado, o Espírito do mal resiste e tudo faz para não deixar escapar a presa, valendo-se de todos os meios, até mesmo dos sonhos, para emboscá-lo. (P. 144)


136. Quanto aos pequenos defeitos e dificuldades da vida, vale muito a prática constante da virtude, da abnegação e da caridade. Como sabemos, o espírita não deve ser impertinente, nem ter mau gênio, nem ser precipitado, nem murmurar, mas há de ser paciente, saber perdoar as faltas alheias, amável, serviçal e procurar o bem de seus subordinados. (P. 145)


137. Deve, assim, criar uma auréola de boa influência e de confiança, consolar os que sofrem, até onde suas forças o permitam, para o que será indispensável a proteção dos Benfeitores espirituais, de cuja ajuda não podemos duvidar. (PP. 145 e 146)


138. Muito poderemos fazer se tivermos vontade. “Não deveis olvidar - diz Miguel Vives - que os que foram contados para este apostolado do Espiritismo são distinguidos pelo Alto.”(P. 147)


139. Destacando o papel dos jovens espíritas, a quem ele assevera: “Sereis os mestres espíritas do futuro”, Miguel Vives adverte: “se quereis ser bons mestres no futuro, sede agora bons discípulos, até que a Providência vos chame a desempenhar mais alta missão”. (PP. 147 e 148)


140. Quando tivermos diante de nós o chamado do Espiritismo para o seu serviço, devemos aceitá-lo com gosto, recomenda Miguel Vives. “Não olheis para trás, nem para o que vos prejudica, porque às vezes, ao começar o desempenho de tão útil missão, faz-se presente a cruz, pois há de carregá-la quem tenha a missão de ensinar e conduzir os seus irmãos.” (P. 150)


141. Incentivando jovens e velhos a aceitar os encargos que lhes sejam oferecidos, Vives é categórico: “Todo o tempo que se passa na Terra, e que não serviu para o adiantamento do nosso espírito, é tempo perdido”. (PP. 151 e 152)


142. A reverência a Deus, nosso Pai, é uma constante também nas recomendações do autor, que adverte: “Tudo quanto tendes, sois e possuís, deveis a Deus, o Pai infalível e universal, autor de toda a Criação. Portai-vos, pois, como bons filhos”. (P. 152)


143. Jesus é tratado por Miguel Vives com o respeito que ele merece. “Lembrai-vos, diz ele, que o maior dos irmãos, que é o Mestre Sublime, o Senhor dos Senhores, antes que vós o conhecêsseis, antes que lhe désseis atenção, quando estávamos todos perdidos em veleidades e caprichos, deixou a Morada da Luz, afastou-se da felicidade e desceu para sofrer a brutalidade humana.” (P. 154)


144. Aos futuros mestres, Miguel Vives aconselha tomar por Mestre o Senhor: “Segui-o e amai-o muito, porque sem abnegação e sacrifício não podereis entrar no Reino de Deus. E, quando chegarem as horas de grandes provas, se o tomardes por Mestre, não ficareis órfãos da sua proteção”. (P. 154)


145. Jesus veio bem antes, para preparar os que deviam passar pelo sacrifício. E, depois do sacrifício, ficou, para guiar-nos no caminho. “Não o duvideis, jovens espíritas, o Senhor paira acima do apostolado espírita e se serve de todos os que amam e praticam a lei com justiça.” (PP. 154 e 155) 


146. No último capítulo de seu livro, Miguel Vives deixa claro que a obra por ele assinada foi, na verdade, um trabalho dos Espíritos, que o inspiraram para elaborar os conselhos dirigidos aos irmãos espíritas. “Se eu -- diz Vives -- não pude ser fiel, se procedi como um mau intérprete dos irmãos que vivem na vida livre do espaço, este será um trabalho inútil. Não obstante, suplico: se neste trabalho houver algo de bom, que seja aproveitado, por ser obra dos seres de além-túmulo, aos quais devemos ser agradecidos. Eles não têm culpa se eu fui um mau intérprete, e, além do mais, ignorante.” (PP. 157 e 158)


147. Estando o médium em oração, apareceu-lhe Teresa de Ávila, muito formosa, que lhe disse: “Segundo as virtudes que praticardes na vida terrena, vivereis num estado mais feliz ou mais desgraçado no Espaço. Aquele que, na Terra, foi virtuoso, caridoso, compadecido, resignado e amoroso, quando deixa este mundo é semelhante ao viajor que empreende a sua viagem num dia primaveril. À medida que avança no seu caminho, o sol vai subindo majestoso no espaço e a sua viagem transborda de luz e formosura. Porque o espírito que se conduz bem, ao deixar a Terra, vai abrindo as suas faculdades à luz. E quando desperta, encontra-se em plena luz...” (PP. 160 e 161)


148. O oposto se dá com quem foi, na Terra, egoísta e avaro, que tudo desejou no mundo, que não foi misericordioso, nem virtuoso. Esse Espírito entra no mundo espiritual quando o sol se encontra no ocaso. “À medida que vai despertando, as trevas aumentam  e, quando está completamente acordado,  tudo ao seu redor é tenebroso e terrível.  Quer saber onde está,  mas não é possível averiguá-lo. Vai de um lado para outro, e nada mais encontra, senão trevas, solidão e medo. Tudo, no espaço, lhe parece lúgubre, e então começa a desesperação.” (P. 161)


149. Concluindo a mensagem, Teresa de Ávila aconselha: “Habitantes da Terra: apressurai-vos a atrair a luz para vós, através das boas obras! Modificai vossas vidas, vós, que praticais o mal! Porque, do contrário, vossa derradeira hora será terrível e vosso despertar horroroso”. (P. 161)

II  PARTE 

MARCHA PARA O FUTURO

(Irmão Saulo)


1. A obrigação principal do espírita, diz Irmão Saulo, é zelar pelo seu tesouro: a Doutrina Espírita. Para isso, temos de estudá-la e conhecê-la bem, pois, do contrário, como poderemos zelar por ela? “O Espiritismo -- lembra ele -- não é apenas uma eclosão mediúnica, não só somente manifestações de espíritos. É a Doutrina do Consolador,  do Espírito da Verdade, do Paráclito, prometida e enviada pelo Cristo para nos orientar.” (P. 165)


2. Se Jesus nos trouxe a mensagem redentora do Evangelho e prometeu que nos enviaria o Consolador é que temos de conhecer o Evangelho e conhecer o Espiritismo. “Os cristãos estudam a Lei Nova, que está no Novo Testamento. Os espíritas, que são os cristãos renascidos da água e do espírito, devem estudar as obras de Kardec, que são a Codificação do Espiritismo, a Nova Revelação.” (P. 166)


3. Há espíritas que se deixam levar pelos falsos profetas, encarnados e desencarnados, que enchem o nosso mundo de novidades absurdas e perturbam o movimento doutrinário, impedindo a boa divulgação da luz. Acreditam eles que Kardec está superado e que portanto a obra de Kardec não tem mais nada a nos ensinar. “Ah, como se enganam esses pobres irmãos, levados por ilusões momentâneas!” (P. 167)


4. Alguns confrades dizem:  as obras de Kardec não trazem novidades; há outros livros que nos falam de coisas mais interessantes, contando-nos fatos desconhecidos, dando-nos ensinamentos novos. “Ah, pobres irmãos que não fazem conta da promessa do Senhor, que menosprezam a sua dádiva! Então o Senhor e Mestre nos promete o Consolador e no-lo envia, para agora o deixarmos de lado e corrermos como loucos atrás dos falsos profetas, dos falsos Cristos, dos falsos Kardecs, que enxameiam na vaidade humana?” (PP. 168 e 169)


5. Não temos o direito de pensar assim. O Espiritismo é a Verdade Maior que podemos conhecer, nesta fase evolutiva da Terra. O seu aparecimento foi preparado pelo Alto. Antes de Kardec encarnar-se, para cumprir a sua missão, já numerosos fatos espíritas ocorreram no mundo, predispondo-nos à compreensão do trabalho do Codificador. (P. 169)


6. O próprio Codificador viveu cinqüenta anos preparando-se, adquirindo cultura e experiência, conquistando toda a ciência do seu tempo, antes de receber do Alto a incumbência de investigar os fenômenos e organizar a Doutrina, embora fosse um dos mais lúcidos discípulos de Jesus, que este enviou à Terra para cumprir a promessa do Consolador. E queremos, por acaso, ser mais do que ele e do que o Espírito da Verdade, que o assistia e guiava? (P. 169)


7. Outros irmãos alegam:  o Espiritismo é muito simples, é o ABC da Espiritualidade; temos maiores instruções na Teosofia ou com os Rosa-Cruzes. “Deviam antes pensar, diz Irmão Saulo, que necessitamos justamente do ABC, pois somos ainda analfabetos espirituais. O Espiritismo não tem a pretensão de tudo saber e tudo ensinar. Porque as doutrinas que tudo ensinam, na verdade nada sabem.” (P. 170)


8. Não pensemos, porém, que o Espiritismo é doutrina estática, que não quer ir além. Pelo contrário, ele é doutrina dinâmica e avança sempre. Mas avança na medida do possível e do conveniente, com os pés na terra, para evitar a vertigem das alturas. “Na proporção em que crescermos moralmente -- prestemos bem atenção a esta palavra: moralmente -- o próprio Espiritismo, dentro das próprias obras de Kardec, desvelará novos mundos e novos ensinos aos nossos olhos. Mas, então, estaremos em condições de compreendê-los.” (P. 172)


9. Em conclusão: O espírita deve estudar constantemente as obras de Kardec, que são o fundamento do Espiritismo, e não deixar-se levar por fascinações da vaidade ou da ambição de saber o que não pode. (PP. 172 e 173)


10.  O Espiritismo é a Religião em espírito e verdade, de que Jesus falou à mulher samaritana. Mas há espíritas que não compreendem isso e negam a religião espírita. “É possível tirarmos do Espiritismo a fé em Deus e a lei da caridade?” (P. 174)


11. Todo o problema, que tanta celeuma tem levantado entre alguns irmãos intelectuais, se resume na falta de compreensão do que seja religião. Os confrades anti-religiosos gastam tinta e papel em quantidade por quererem provar  um absurdo.  “Alegam que Kardec se recusou a chamar o Espiritismo de religião. Mas o próprio Kardec explicou por que o evitou -- não se recusou, mas apenas evitou -- chamar o Espiritismo de religião: não queria confundir uma doutrina de luz e liberdade com as organizações dogmáticas e fanáticas do mundo religioso.” (PP. 174 e 175)


12. Todo homem de cultura hoje compreende que religião não é igreja, mas sentimento. Henri Bergson ensinou que há dois tipos de religião: a social, que é dogmática e estática, e a individual, que é livre e dinâmica. Assim pensava também Henrique Pestalozzi, para quem a religião verdadeira é a Moralidade. Vemos aí um dos motivos por que Kardec dizia que o Espiritismo tem conseqüências morais, em vez de referir-se a conseqüências religiosas.  “Hoje em dia, o Codificador não teria dúvida em falar de religião, porque o conceito atual de religião é muito mais amplo.” (PP. 175 e 176) 


13. O Espiritismo tem três aspectos, como sabemos: o científico, no qual ele se apresenta como ciência de observação e investigação, tratando dos fenômenos espíritas; o filosófico, no qual procura interpretar os resultados da investigação científica e dar-nos uma visão nova do mundo; e o religioso, no qual nos ensina como aplicar, na vida prática, os princípios da filosofia espírita. “Queremos, acaso, ficar apenas nos princípios, sem aplicá-los?” (P. 176)


14. As religiões são escolas, em que os espíritos aprendem a verdade espiritual. “Quem já passou pela escola primária e está na secundária pode freqüentar ao mesmo tempo as duas?” Se o Espiritismo nos ensina que o que vale é a intenção, como havemos de continuar na prática dos ritos? Se já aprendemos que Deus está no coração de cada um, como continuarmos a incensá-Lo no altar? Se sabemos que  os sacramentos são  fórmulas exteriores,  simples símbolos destinados  a  ensinar verdades mais profundas, havemos de regredir à prática das fórmulas? (P. 178)


15. O espírita não tem apenas liberdade, mas também responsabilidade. Ele está em condições de participar dos ídolos, isto é, dos sacramentos e rituais das igrejas, sem se afetar pessoalmente. Mas não pode esquecer que, agindo assim, afetará os outros. “Se, pelo seu exemplo, abrir as portas do movimento espírita à infiltração de elementos formalistas, será responsável pela deformação da prática doutrinária.” (P. 180)


16. Em conclusão: O espírita deve respeitar todas as crenças sinceras, todas as religiões que levam a criatura ao Criador, não atacando nenhuma nem zombando de suas práticas; mas não tem o direito de, em nome da tolerância, tornar-se cúmplice de práticas religiosas ou de ensinos teológicos que podem levar seus irmãos de volta ao passado. (P. 181)


17. O espírita tem o dever de instruir-se, de integrar-se na cultura do seu tempo. O Espírito da Verdade trouxe-nos um mandamento novo, ao declarar: Espíritas, amai-vos, eis o primeiro ensinamento; instruí-vos, eis o segundo. (P. 182)


18. A antiga lei, a do Velho Testamento, era a lei da justiça, dura e fria, como a espada. É por isso que a Bíblia está cheia de matanças ordenadas até pelos profetas. A lei renovadora do Cristo, que modificou e continua a modificar  o mundo, era a lei do amor. 

Com a Nova Revelação, com o Espiritismo, nos veio a lei da instrução. (PP. 182 e 183)


19.  A fé, como sabemos, é uma necessidade. Um homem sem fé é uma criatura inútil. Mas a fé espírita, como a definiu Kardec, é a fé raciocinada, ou seja, a fé iluminada pela razão. Ora, de que luzes disporá a razão, para com ela iluminar a fé, se não tivermos instrução? (P. 184)


20. Estamos na idade da razão, na fase racional da evolução humana. Temos de alicerçar a nossa fé no conhecimento, se quisermos que ela seja uma luz para todos e não apenas uma lamparina de uso particular. (P. 185)


21. Não há lugar para beatos no Espiritismo. Os que nele quiserem permanecer deverão instruir-se, libertando-se de suas falsas idéias, de seus conceitos antiquados, de seus erros. (P. 186)


22. As instituições espíritas, por sua vez, devem tornar-se verdadeiras casas de instrução, não apenas evangélica e doutrinária, mas de cultura geral. Os Centros podem manter escolas superiores e fundar Universidades, porque a Universidade Espírita é a nova luz que deve raiar no mundo da cultura. (P. 187)


23. Mas a escola espírita não será nem poderá ser sectária. Será a escola de todos, oferecendo a todos a nova cultura que o Espiritismo vem implantar na Terra. As escolas do mundo, sabe-se, ensinam o materialismo, ao lado do dogmatismo religioso. Difundem conhecimentos e superstições em mistura, semeando o ateísmo. É dever dos espíritas, como foi dever dos judeus no seu tempo e dever dos cristãos de seu tempo, criar uma nova modalidade de instrução e preparar o mundo para uma nova cultura. (P. 188)


24. Em conclusão: O dever do espírita é estudar e esclarecer-se quanto aos princípios de sua própria doutrina. A fé raciocinada exige o desenvolvimento das potencialidades da razão, o que só pode ser feito através da instrução. Para amar e auxiliar o próximo, o espírita não pode estacionar na ignorância: precisa aprender, adquirir conhecimentos, instruir-se. (P. 189)


25. O Espiritismo é a política do amor, mas os espíritas são, geralmente, estranhos à política do mundo. Detestam o ambiente de mesquinhez interesseira em que se processam as manobras políticas. E não admitem que o Espiritismo seja envolvido na política, no que procedem muito bem. (PP. 190 e 191)


26. Os espíritas devem ter o maior cuidado em evitar as infiltrações políticas nas sociedades espíritas, particularmente nos Centros Espíritas, que devem ser casas de oração e de paz, de amor e fraternidade. Os Centros que se deixam levar pela política estão preferindo César a Deus, desvirtuando as suas funções, desviando-se dos caminhos árduos do espírito e mergulhando no caminho largo e fácil das comodidades materiais. (P. 193)


27. Nem por isso, entretanto, o espírita deve abster-se dos seus deveres políticos. Pelo contrário, esses deveres devem ser cumpridos escrupulosamente. (P. 195)


28. O primeiro dever do espírita é servir. E para servir ele não precisa de cargos em partidos políticos ou na administração pública. Jesus não precisou da política romana ou da judaica para cumprir a mais bela e mais eficaz de todas as missões políticas já realizadas no mundo. Kardec não precisou da política francesa, para implantar na França e no mundo a política de amor do Espiritismo. (P. 196)


29. Em resumo: O espírita, desde que aceitou o Espiritismo, alistou-se na política do amor  universal, mas seu único partido é o do Reino de Deus e sua plataforma política é o Sermão da Montanha. Caso seja levado a cargos públicos, não deve jamais esquecer a sua qualidade de espírita e tudo fazer para que a luz que nele há não sejam trevas. Amor e caridade devem constituir suas armas políticas, mesmo que isso lhe custe a oposição dos próprios companheiros. (P. 198)


30. Os homens fizeram do sexo um motivo de escândalo, mas o espírita não pode encarar a questão sexual como assunto proibido. O sexo é a própria dialética da Criação e existe em todos os Reinos da Natureza. (P. 199)


31. O Cristianismo condenou o sexo e fez dele a fonte de toda a perdição. Mas o Espiritismo reconsidera a questão, colocando-se num meio-termo entre os exageros pagãos e cristãos. O sexo é um grande campo de experiências para o Espírito em evolução e é através dele que a lei da reencarnação se processa na vida terrena. Como pois considerá-lo impuro e repelente? (P. 200)


32. A educação sexual deve ser encarada seriamente nos meios espíritas e não pode ser deixada à margem da pedagogia espírita. No âmbito da família, a atitude mais acertada é a de não se responder com mentiras doiradas às indagações das crianças sobre questões sexuais. Mas não se deve também responder de maneira crua. A regra mais certa é a resposta verdadeira, de maneira indireta. Por exemplo: se a criança perguntar: “Como a gente nasce?”, deve-se responder: “Da mesma maneira que os gatinhos”. Começando assim, os próprios pais vão descobrindo a técnica de vencer as dificuldades, sem embair os filhos com lendas e mentiras que criariam um ambiente de excitação perigosa. (PP. 202 e 203)


33. Na escola espírita, o problema deve ser colocado com o mesmo cuidado, pois a situação é ainda mais melindrosa, visto que as crianças pertencem a famílias diferentes. É perigosa a chamada “atitude científica”, geralmente seguida nos ginásios pelos professores de ciências. A frieza científica não leva em consideração as sutilezas psicológicas e, em verdade, a questão é mais de pedagogia do que de ciências. (P. 203)


34. O jovem espírita, embora esclarecido pela doutrina, não está menos sujeito a desequilíbrios sexuais, que podem ter duas fontes principais: os abusos e vícios do passado, cometidos em encarnações desregradas, e as influências de entidades perigosas, muitas vezes ligadas aos jovens pelo passado delituoso.  É por isso que o problema só pode ser tratado de maneira elevada, com grande senso de responsabilidade, no que os médicos espíritas podem ajudar muito as Mocidades Espíritas. (P. 204)


35. Encarando o sexo sem malícia, como uma função natural e uma necessidade vital, o espírita ao mesmo tempo se corrige e modifica o ambiente em que vive, afastando do mesmo os Espíritos viciosos e maliciosos, que não mais encontram pasto para os seus abusos. (P. 205)


36. Nos casos dolorosos de inversão sexual, o espírita vê-se geralmente em dificuldade. O mais certo é apelar para os conhecimentos doutrinários e para o poder da prece, ajudando o irmão em desajuste a lutar corajosamente para a sua própria recuperação. Trabalhos mediúnicos bem orientados, preces, leituras e estudos, conversações instrutivas e passes espirituais, aplicados de maneira metódica, poderão ajudar muito o irmão que queira realmente reequilibrar-se. (P. 207)


37. Ninguém está condenado ao vício e ao desequilíbrio, a não ser pela sua própria vontade ou falta de vontade para reagir. Encaremos o sexo como uma manifestação do poder criador, tratando-o com o devido respeito, e mudaremos a nós mesmos, aos outros e à sociedade em que vivemos. (P. 208)


38. Em conclusão: O problema sexual deve ser encarado pelo espírita com naturalidade, em face da naturalidade da função criadora. O sexo deve ser considerado como fonte de força, vida e equilíbrio, devendo por isso mesmo ser respeitado e não aviltado. Entre o desregramento do pagão e  o preconceito do cristão dogmático,  o espírita deve manter-se no equilíbrio da compreensão exata 

do valor do sexo. As fontes da vida não podem ser desrespeitadas e afrontadas pela malícia e a impureza dos homens. (PP. 208 e 209)


39. A Terra está passando por um período crítico de crescimento. Suas fronteiras se abrem em todas as direções. Estamos às vésperas de uma Nova Terra e um Novo Céu, segundo as expressões do Apocalipse. O Espiritismo veio para ajudar a Terra nessa transição. (P. 210)


40.  É preciso, assim, compreender a nossa responsabilidade de espíritas em todos os setores da vida contemporânea. Ora, não somos espíritas por acaso, nem porque precisamos do auxílio dos Espíritos para a solução dos nossos problemas terrenos. Somos espíritas porque assumimos na vida espiritual graves responsabilidades para esta hora do mundo. (PP. 210 e 211)


41. O Espiritismo não é uma velha religião nem uma concepção superada. É uma doutrina nova, que apareceu precisamente para alicerçar o futuro. Suas bases não são dogmáticas, mas científicas, experimentais. Sua estrutura não é teológica, mas filosófica, apoiada na lógica mais rigorosa. Sua finalidade religiosa não se define pelas promessas e as ameaças da Teologia, mas pela consciência da liberdade humana e da responsabilidade espiritual de cada indivíduo, sujeita ao controle natural da lei de causa e efeito. (P. 212)


42. O espírita não tem, por isso, o direito de tremer e apavorar-se, nem de fugir aos seus deveres e entregar-se aos instintos. Seu dever é um só: lutar pela implantação do Reino de Deus na Terra. (P. 212)


43. A luta do espírita é incessante. As suas frentes de batalha começam no seu próprio íntimo e vão até aos extremos limites do mundo exterior. Mas o espírita não está só, pois conta com o auxílio constante dos Espíritos do Senhor, que presidem à propagação e ao desenvolvimento do Espiritismo na Terra. (P. 213)


44. A prece é a mais poderosa arma de que o espírita dispõe, como ensinou Kardec, como proclamou Léon Denis e como o acentuou Miguel Vives. A prece verdadeira, brotada do íntimo, como a fonte límpida brota das montanhas da terra, é de um poder não calculado pelo homem. O espírita deve utilizar-se constantemente da prece. Ela lhe acalmará o coração inquieto e aclarará os caminhos do mundo. (P. 214)


45. Quando alguns “mestres” ocultistas ou espíritas desavisados chamarem a prece de muleta, o espírita convicto deve lembrar que o Cristo também a usava e também a ensinou. (P. 214)


46. Os problemas angustiantes do mundo atual não podem perturbar o verdadeiro espírita, que sabe que a morte não existe, que a dor não é uma vingança dos deuses ou um castigo de Deus e que a vida terrena é apenas um período de provas e expiações, em que o Espírito imortal se aprimora, com vistas à verdadeira vida. (P. 215)


47. O espírita sabe que não tem apenas crenças, pois possui conhecimentos. E quem conhece não teme, pois só o desconhecido nos apavora. O mundo atual é o campo de batalha do espírita. Mas é também a sua oficina, em que ele forja um mundo novo, constrói o seu futuro. (P. 217)


48. Se o espírita recuar, se temer, se vacilar, pode comprometer a grande obra. (P. 217)


49. Em resumo: O espírita é o consciente construtor de uma nova forma de vida humana na Terra e de vida espiritual no Espaço. Sua responsabilidade é proporcional ao seu conhecimento da realidade, que a Nova Revelação lhe deu. Seu dever de enfrentar as dificuldades atuais, e transformá-las em novas oportunidades de regresso, não pode ser esquecido um momento sequer. (P. 218)
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